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Goiás gerou 25.333 empregos formais em 2014 

 

Segundo dados do CAGED, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - do Ministério do Trabalho e Emprego, 

em Goiás foram gerados 25.333 novas vagas com registro em carteira (ajustado com as declarações entregues pelas 

empresas fora do prazo), no acumulado do ano até o mês de dezembro de 2014, representando um acréscimo de 

2,10%, superior ao nacional que foi de 0,98%. Este resultado fez com que Goiás ficasse no décimo lugar em termos 

relativos e o sexto lugar em termos absolutos, na geração de emprego formal no acumulado do ano, dentre as 27 

Unidades da Federação, conforme observado no Gráfico 1 e Tabela 1. 

 

Gráfico 1 – Variação do emprego formal nas Unidades da Federação, janeiro a dezembro de 2014 – Variação 
relativa (%) 
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Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano t-1, ambos com 
ajustes. 

 
 
 

Tabela 1 - Ranking dos Estados: Emprego formal – janeiro a dezembro de 2014 

Ranking Estados Vagas geradas 

1º SANTA CATARINA 53.887 

2º RIO DE JANEIRO 53.586 

3º CEARA 47.372 

4º SAO PAULO 42.553 

5º PARANA 41.012 

6º GOIAS 25.333 

7º RIO GRANDE DO SUL 23.896 

8º BAHIA 22.008 

9º PARA 17.016 

10º PARAIBA 16.326 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano t-1, ambos 
com ajustes. 
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Gráfico 2 - Estado de Goiás: Saldo Acumulado de janeiro a dezembro – 2000 a 2014 

 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais – 2014. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 

 
 
 

Mês de dezembro  

Em dezembro de 2014 foram fechadas 30.538 vagas de empregos formais em Goiás (38.616 admitidos e 69.143 

desligados), de acordo com dados do Caged, sendo o pior saldo mensal registrado na série histórica analisada, 

conforme pode ser observado no Gráfico 3 e 4. A baixa no número de empregos formais, em dezembro, deve-se a 

sazonalidade da economia goiana, mas neste ano em especial foi agravada pelo pessimismo sobre a economia 

brasileira. 

 

 

Gráfico 3 – Estado de Goiás: Comparativo do saldo mensal – Admitidos/Desligados – de dezembro/2013 a dezembro/2014 

 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
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Gráfico 4 - Estado de Goiás: Saldo – Admitidos/Desligados em dezembro – 2000 a 2014 

 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais – 2014. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 

 
 
 

A indústria de transformação foi o setor que mais fechou vagas de trabalho no mês de dezembro, sendo que a atividade 

sucroenergética foi a grande vilã, com queda 3,58%. Os produtores de etanol e açúcar responderam por 6.151 das 9.390 

vagas eliminadas pela indústria no mês. O resultado reflete um ajuste natural ocasionado pelo fim do período de safra no 

setor e potencializado pela atual conjuntura econômica brasileira.  

Na construção civil, segundo pior saldo registrado no mês, foram fechadas 7.979 vagas, uma queda de 7,96% no 

estoque empregos formais do setor. Aproximadamente 32% dessas vagas fechadas foram devidas à atividade de 

construção de edifícios, e outras 30% à construção de rodovias e ferrovias. 

No setor de serviços o subsetor de comércio e administração de imóveis foi o que mais fechou vagas (2.212), seguido 

pelo subsetor de transporte e comunicação (1.871 vagas). A atividade de transporte rodoviário de cargas foi, dentro do 

subsetor de transportes, a atividade que mais fechou vagas (1.687 vagas). 

A agropecuária fechou 5.409 vagas, uma retração de 5,61% no nível de empregos do setor no mês de dezembro. Foram 

fechadas 1.974 vagas ligadas ao cultivo de cana de açúcar, reforçando a sazonalidade do setor sucroenergético. 

Observou-se ainda um saldo negativo de 1.087 vagas na atividade de cultivo de soja. 

O comércio teve uma retração de 0,48% no estoque de empregos formais com carteira, o que significa 1.413 vagas 

fechadas no mês de dezembro. As atividades de comércio varejista de ferragens, madeira e materiais de construção 

foram responsáveis pelo maior número de vagas fechadas no setor.  

Algumas atividades tiveram saldo positivo, contribuindo para melhorar o resultado do mês de dezembro. As que mais se 

destacaram foram Hotéis e Similares (setor de serviços), 141 vagas criadas; e as atividades de comércio varejista de 

mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - hipermercados e supermercados (setor de 

comércio), abertura 73 vagas. 
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Gráfico 5 – Estado de Goiás: Empregos gerados segundo atividades econômicas – Dezembro de 2014 

 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais – 2014. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 

 
 
 

Tabela 2 – Estado de Goiás: Saldo – admitidos/desligados por setor de atividades econômicas – Dezembro de 2014 

Setores 

Dezembro/14 No ano Em 12 meses 

Adm Desl Saldo 
Var. 

Estoque 
(%) 

Adm Desl Saldo 
Var. 

Estoque 
(%) 

Adm Desl Saldo 
Var. 

Estoque 
(%) 

Extrativa mineral 79 314 -235 -2,99 2.424 2.594 -170 -2,17 2.424 2.594 -170 -2,17 

Indústria de transformação 6.350 15.740 -9.390 -3,58 152.151 150.352 1.799 0,71 152.151 150.352 1.799 0,71 

Prod minerais não metálicos 382 743 -361 -2,27 10.334 10.274 60 0,38 10.334 10.274 60 0,38 

Metalúrgica 379 627 -248 -1,83 8.525 8.457 68 0,51 8.525 8.457 68 0,51 

Mecânica 266 330 -64 -0,88 5.491 5.373 118 1,62 5.491 5.373 118 1,62 

Material elétrico e 
comunicação 

98 146 -48 -1,87 2.038 1.413 625 32,05 2.038 1.413 625 32,05 

Material de transporte 109 84 25 0,36 1.850 1.881 -31 -0,44 1.850 1.881 -31 -0,44 

Madeira e mobiliário 275 350 -75 -0,73 5.930 6.006 -76 -0,73 5.930 6.006 -76 -0,73 

Papel, papelão, editorial e 
gráfica 

339 521 -182 -1,60 6.365 6.150 215 1,95 6.365 6.150 215 1,95 

Borracha, Fumo e  Couros 175 310 -135 -1,82 4.225 4.693 -468 -5,96 4.225 4.693 -468 -5,96 

Químico, Prod  Farmacêutico 
e Veterinário 

1.025 6.115 -5.090 -9,39 32.060 30.383 1.677 3,53 32.060 30.383 1.677 3,53 

Têxtil e vestuário 533 1.812 -1.279 -3,88 17.506 18.130 -624 -1,90 17.506 18.130 -624 -1,90 

Calçados 21 75 -54 -2,82 876 888 -12 -0,63 876 888 -12 -0,63 

Prod Alimentícios e Bebidas 2.748 4.627 -1.879 -1,91 56.951 56.704 247 0,26 56.951 56.704 247 0,26 

Serviço industrial de 
utilidade pública 

155 172 -17 -0,15 3.451 3.254 197 1,74 3.451 3.254 197 1,74 

Construção civil 3.576 11.555 -7.979 -7,96 108.072 111.599 -3.527 -3,57 108.072 111.599 -3.527 -3,57 

Comércio 12.067 13.480 -1.413 -0,48 186.562 177.084 9.478 3,31 186.562 177.084 9.478 3,31 

Com varejista 10.399 11.551 -1.152 -0,48 156.567 148.807 7.760 3,26 156.567 148.807 7.760 3,26 

Com atacadista 1.668 1.929 -261 -0,52 29.995 28.277 1.718 3,53 29.995 28.277 1.718 3,53 

Serviços 13.452 19.646 -6.194 -1,37 260.832 244.500 16.332 3,76 260.832 244.500 16.332 3,76 

Inst financeiras 100 150 -50 -0,34 2.209 2.026 183 1,27 2.209 2.026 183 1,27 

Com. e adm imóveis 3.429 5.641 -2.212 -1,86 81.376 79.777 1.599 1,37 81.376 79.777 1.599 1,37 

Transporte e Comunicação 1.807 3.679 -1.872 -3,07 36.410 36.114 296 0,51 36.410 36.114 296 0,51 

Alojamento, alimentação  6.526 7.103 -577 -0,34 103.951 94.971 8.980 5,60 103.951 94.971 8.980 5,60 

Médicos e odontológicos 1.039 1.136 -97 -0,22 17.335 14.543 2.792 6,74 17.335 14.543 2.792 6,74 

Ensino 551 1.937 -1.386 -2,97 19.551 17.069 2.482 5,72 19.551 17.069 2.482 5,72 

Administração pública 7 8 -1 0,00 485 481 4 0,02 485 481 4 0,02 

Agropecuária 2.919 8.228 -5.309 -5,61 69.251 68.031 1.220 1,35 69.251 68.031 1.220 1,35 

Total 38.605 69.143 -30.538 -2,45 783.228 757.895 25.333 2,10 783.228 757.895 25.333 2,10 

Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
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Taxa de rotatividade 

De acordo com registros do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) continua intenso o volume de 

demissões e admissões de trabalhadores formais. O desempenho ainda é favorável, porém a crescente rotatividade 

(percentual dos trabalhadores substituídos mensalmente em relação ao estoque vigente no primeiro dia do mês, em 

nível geográfico e setorial) em postos de trabalho – tema recorrente no mercado de trabalho brasileiro – é preocupante. 

Em Goiás a taxa de rotatividade do mês de dezembro foi superior à nacional, conforme observado no Gráfico 6. 

 

 
Gráfico 6 – Taxa de rotatividade do emprego formal no mês de dezembro de 2014, por Setor – Goiás e Brasil 

 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais – 2014. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 

 

 

Municípios 

Entre os municípios goianos com mais de 30 mil habitantes, em dezembro de 2014, apenas quatro tiveram saldo de 

empregos formais positivos. Em termos absolutos, Caldas Novas ficou em primeiro lugar com 327 vagas geradas. Em 

segundo lugar vem Porangatu, com 47 vagas. E em terceiro lugar Novo Gama, com 8 vagas. Por outro lado, vinte e três 

municípios apresentaram saldo negativo, sendo que Goiânia teve a maior perda, com fechamento de 8.674 vagas de 

emprego. 
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Gráfico 7 - Ranking do saldo do emprego formal em municípios com mais de 30 mil habitantes – Dezembro de 2014 

 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais – 2014. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
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Tabela 3 - Estado de Goiás: Comportamento do mercado formal de trabalho, nos municípios com mais de  
30 mil habitantes – Dezembro de 2014 

Município 
Dezembro/14 No ano Em doze meses 

Adm Desl Saldo Adm Desl Saldo Adm Desl Saldo 

AGUAS LINDAS DE GOIAS 220 281 -61 3.714 3.437 277 3.714 3.437 277 

ANAPOLIS 2.879 3.616 -737 51.062 49.119 1.943 51.062 49.119 1.943 

APARECIDA DE GOIANIA 3.702 5.902 -2.200 72.771 74.996 -2.225 72.771 74.996 -2.225 

CALDAS NOVAS 953 626 327 11.212 9.728 1.484 11.212 9.728 1.484 

CATALAO 694 949 -255 13.206 12.808 398 13.206 12.808 398 

CIDADE OCIDENTAL 73 73 0 1.505 1.592 -87 1.505 1.592 -87 

CRISTALINA 312 1.582 -1.270 11.754 11.865 -111 11.754 11.865 -111 

FORMOSA 381 822 -441 8.358 8.511 -153 8.358 8.511 -153 

GOIANESIA 269 1.475 -1.206 8.752 7.954 798 8.752 7.954 798 

GOIANIA 14.812 23.486 -8.674 294.430 287.335 7.095 294.430 287.335 7.095 

GOIANIRA 104 209 -105 2.971 2.997 -26 2.971 2.997 -26 

GOIATUBA 193 393 -200 4.270 4.615 -345 4.270 4.615 -345 

INHUMAS 259 1.120 -861 6.675 6.088 587 6.675 6.088 587 

IPORA 98 136 -38 1.786 1.546 240 1.786 1.546 240 

ITABERAI 338 397 -59 5.602 5.200 402 5.602 5.200 402 

ITUMBIARA 1.041 1.309 -268 16.756 16.280 476 16.756 16.280 476 

JARAGUA 108 296 -188 2.694 2.529 165 2.694 2.529 165 

JATAI 548 1.209 -661 12.211 12.360 -149 12.211 12.360 -149 

LUZIANIA 749 997 -248 14.169 12.778 1.391 14.169 12.778 1.391 

MINACU 67 141 -74 1.667 1.452 215 1.667 1.452 215 

MINEIROS 606 1.240 -634 9.815 9.622 193 9.815 9.622 193 

MORRINHOS 265 627 -362 6.396 6.799 -403 6.396 6.799 -403 

NIQUELANDIA 108 321 -213 3.422 3.305 117 3.422 3.305 117 

NOVO GAMA 110 102 8 1.914 1.725 189 1.914 1.725 189 

PLANALTINA 115 142 -27 2.347 2.426 -79 2.347 2.426 -79 

PORANGATU 271 224 47 3.573 2.807 766 3.573 2.807 766 

POSSE 66 131 -65 1.526 1.408 118 1.526 1.408 118 

QUIRINOPOLIS 213 676 -463 5.761 5.610 151 5.761 5.610 151 

RIO VERDE 2.048 2.702 -654 35.101 33.510 1.591 35.101 33.510 1.591 

SANTA HELENA DE GOIAS 320 721 -401 7.672 7.897 -225 7.672 7.897 -225 

SANTO ANTONIO DO 
DESCOBERTO 

74 130 -56 1.610 1.490 120 1.610 1.490 120 

SAO LUIS DE MONTES BELOS 98 140 -42 2.106 1.930 176 2.106 1.930 176 

SENADOR CANEDO 505 598 -93 9.748 8.402 1.346 9.748 8.402 1.346 

TRINDADE 370 539 -169 7.775 7.061 714 7.775 7.061 714 

URUACU 260 289 -29 4.132 3.441 691 4.132 3.441 691 

VALPARAISO DE GOIAS 405 652 -247 8.010 8.032 -22 8.010 8.032 -22 

TOTAL 33.634 54.253 -20.619 656.473 638.655 17.818 656.473 638.655 17.818 

Demais municípios 4.971 14.890 -9.919 126.755 119.240 7.515 126.755 119.240 7.515 

Estado de Goiás 38.605 69.143 -30.538 783.228 757.895 25.333 783.228 757.895 25.333 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais – 2014. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
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